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Resumo
Introdução: O Bem-Estar (BE) no trabalho assume uma crescente relevância nas profissões de saúde. Na fisioterapia, a 
Aliança Terapêutica (AT) constitui um elemento central na abordagem clínica, promovendo e aumentando a confiança 
e adesão do utente. Objetivos: Estudar a relação entre o BE no trabalho dos fisioterapeutas e a AT com os seus utentes; 
analisar o efeito da duração da intervenção, da idade e do sexo do fisioterapeuta na AT; verificar a associação entre a 
satisfação com a remuneração, número de horas de trabalho por semana em fisioterapeutas com o seu BE no trabalho. 
Metodologia: Estudo observacional analítico transversal com 137 fisioterapeutas e 618 utentes. Foi aplicado um 
questionário de caracterização da amostra, o Work-Related Quality of Life (WRQoL) aos fisioterapeutas, para avaliar 
o BE no trabalho, e o Working Alliance Inventory - Short Revised (WAI-SR) aos utentes, para avaliar a AT. Para a análise 
da AT, foram elegíveis 31 respostas entre fisioterapeuta e respetivo utente. Para o estudo da relação entre os dados 
sociodemográficos e as dimensões do WRQoL e do WAI-SR foram utilizados os testes U de Mann Whitney e de Spearman 
com um intervalo de confiança de 95% no SPSS. Resultados: Não se verificou uma correlação da AT com o BE no trabalho. 
Relativamente à idade do fisioterapeuta e ao sexo também não se verificaram correlações, no entanto, observou-se uma 
correlação positiva, de intensidade moderada, entre a duração da intervenção e a AT (p<0,001; r=0,665). A satisfação 
com a remuneração mostrou ter relação com o BE no trabalho (p<0,001). Não foi encontrada uma correlação entre 
o tempo de trabalho por semana e o BE no trabalho. Conclusão: Na presente amostra, parece que quanto maior a 
duração da intervenção melhor a AT estabelecida entre utente e fisioterapeuta, e que quanto maior a satisfação com a 
remuneração melhor o BE do fisioterapeuta no trabalho.
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